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Chegamos na última edição de retrospectiva das ações do 
sindicato. Neste informativo, vamos mostrar as mobiliza-
ções e dias de lutas, dos últimos quatro anos, em defesa da 
categoria, do emprego e dos direitos trabalhistas.  

Diversas agências precisaram ser interditadas ou até fecha-
das até que os problemas fossem solucionados. As mobili-
zações, na sua maioria das vezes, tiveram resultados positi-
vos para a categoria. 

Vamos mostrar que com engajamento dos bancários e do 
sindicato foi possível barrar o fechamento de duas agências 
em Campo Grande e, também, evitar a retirada do adicio-
nal de insalubridade dos avaliadores de penhor da Caixa.

Também vamos resgatar o histórico de luta nas greves, 
sendo que a de 2016 foi a mais longa dos últimos 12 anos 
e resultou em ganho real para a categoria. E este ano, mes-
mo com a reforma trabalhista, os bancários conquistaram 
aumento real e a manutenção de todos os direitos. Isso 
mostra, mais do que nunca, a importância da unidade dos 
trabalhadores com os seus sindicatos. Precisamos continu-
ar unidos para garantir nossos empregos e direitos. 

Que em 2019 essa luta continue! Boa leitura!

Edvaldo Barros – presidente do SEEBCG-MS
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Nos últimos três anos, o 
sindicato precisou intervir 
e interditar ou fechar agên-
cias bancárias por falta de 
condições de trabalho ou 
sobrecarga. 

Casos como do Itaú, na 
Rua Cândido Mariano, das 
agências do Banco do Bra-
sil, na Av. Coronel Antoni-
no e na Av. Afonso Pena, e 
da Caixa, na UFMS, onde 
tinham problemas recor-
rentes com o ar-condicio-
nado. Ou até mesmo na 
agência da Caixa, da Aveni-
da Mato Grosso, que estava 
com o telhado danifi cado 
e as dependências internas 
do banco molhavam nos 
dias de chuva. Os dirigentes 
sindicais também interdi-
taram uma agência do Itaú, 
em Aquidauana, por falta 
de condições de trabalho 
decorrente de uma reforma 
com fi os soltos e teto cain-
do.

Sindicato interdita 
agências por falta de 
condições de trabalho

O sindicato ainda atuou 
em casos de agências que 
operavam em condições 
precárias, muito acima de 
sua capacidade física e com 
poucos bancários para reali-
zar o atendimento de forma 
adequada, como a agência 
do Bradesco, na Avenida 
Bandeirantes, e também no 
PAB da Prefeitura de Cam-
po Grande. Nos dois ca-
sos, o caos foi gerado após 
a fusão do Bradesco com o 
HSBC.

“Nós fazemos monitora-
mento constante, com diá-
logo com o banco e também 
com mobilizações quando 
as condições não são cum-
pridas e também não basta 
um ambiente todo enqua-
drado nas normas, mas com 
bancários sobrecarregados, 
gerando estresse e doenças 
relacionadas ao trabalho”, 
afi rmou a dirigente sindical, 
Leila de Oliveira.

Mobilizações e Dias de Luta 
em defesa dos direitos
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Para garantir o emprego, as condições de trabalho e os di-
reitos dos bancários, vários “Dias de Luta” e mobilizações 
foram realizados ao longo dos últimos três anos. Como 
forma de protesto, a atual gestão provocou fechamento de 
agências bancárias e atraso na abertura de algumas unida-
des para denunciar problemas enfrentados pelos bancários, 
como assédio moral, demissões e défi cit de funcionários.

Em 2015, os dirigentes sindicais retardaram a abertura 
das agências do Itaú, Bradesco e HSBC contra as demis-
sões promovidas por esses bancos. Na ocasião, quase 10 
mil bancários e bancárias haviam sido demitidos sem justa 
causa em todo o país. “São protestos para pressionar os 
banqueiros e denunciar o problema até mesmo para a po-
pulação e a imprensa. Assim, os responsáveis pelos bancos 
acabam agilizando a solução ou se reposicionando com 
relação a ação que vinham tomando”, avalia o secretário 
de Imprensa e Comunicação do SEEBCG-MS, Rubens 
Jorge Alencar.

Houve ainda manifestação contra as demissões no San-
tander, Itaú, Bradesco e HSBC, em 2016. No mesmo ano, 
uma forte mobilização do sindicato impediu o fechamento 
de duas agências do BB, na Av. Mascarenhas de Moraes 

Sindicato protesta contra assédio moral, 
demissões e défi cit de funcionários

e nas Moreninhas, em Campo Grande. Ainda em 2016, 
aconteceram protestos contra a retirada do adicional de 
insalubridade dos avaliadores de penhor da Caixa, e houve 
recuo depois das mobilizações dos empregados e a pressão 
do sindicato. 

Em 2017, o sindicato fechou a agência do Bradesco, na 
Avenida Costa e Silva, por falta de funcionários. 

O sindicato recebeu ainda denúncias de assédio moral. Em 
2018, os dirigentes sindicais retardaram em uma hora a 
abertura da agência do Bradesco, na Rua Dom Aquino, 
por causa de ações praticadas pelo responsável da unidade. 
“Primeiro, a gente precisa ter credibilidade e confi ança dos 
bancários para receber as demandas da categoria e tomar 
atitudes. E, na maioria das vezes, nós conseguimos êxito, 
seja com o diálogo ou com as manifestações. Conseguimos 
reverter a situação em melhores condições para associa-
dos ou não do sindicato, porque trabalhamos para todos 
os bancários. E agora, com a reforma trabalhista e o novo 
governo, precisamos da ajuda dos trabalhadores para man-
ter o sindicato forte e continuar lutando por melhorias”, 
enfatiza a secretária de Finanças do sindicato,  Neide Ro-
drigues.
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A atual diretoria do sindica-
to esteve à frente de greves 
históricas e mobilizações 
que resultaram em conquis-
tas para os bancários. 

A greve de 2015 durou de 
6 a 26 de outubro. Durante 
a Campanha Salarial, o sin-
dicato realizou o Ato #Ex-
ploração Não tem Perdão 
contra o descaso dos ban-
queiros que se recusavam 
a conceder aumento real 
para a categoria. Os mani-
festantes usaram máscara 
de caveira. Após 21 dias de 
paralisação, a luta garantiu 
o 12º ano consecutivo de 
aumento salarial acima da 
infl ação.

A luta foi ainda mais forte 
em 2016, ano em que ocor-
reu a maior greve da catego-
ria dos últimos 12 anos. Fo-
ram 31 dias de paralisação. 
Os bancários aderiram, em 
massa, ao movimento gre-

Greves históricas e mobilizações garan-
tem manutenção dos direitos trabalhistas

vista, que começou no dia 
6 de setembro. Em Cam-
po Grande e região, a greve 
conseguiu fechar 95% das 
160 unidades bancárias. 

Os bancos tentaram, por 
diversas vezes, enfraquecer 
a greve com práticas antis-
sindicais, medidas judiciais 
e assédio. Os trabalhadores, 
descontentes com a postura 
dos bancos, foram às ruas 
e realizaram protestos pelo 
centro de Campo Grande. 
Depois de um mês de gre-
ve, os bancários fecharam 
a Convenção Coletiva por 
dois anos (2016/2018), que 
garantiu todas as cláusulas 
da CCT e ganho real.

Novos desafi os surgiram 
em 2018, com as ameaças 
da reforma trabalhista. Não 
houve greve, mas durante 
todo o processo de negocia-
ção com os bancos, os tra-
balhadores e dirigentes sin-

dicais estiveram em alerta e 
intensifi caram as ações. 

Houve protestos contra 
as propostas insufi cientes 
apresentadas pelos bancos, 
como o atraso na abertu-
ra de agências da Aveni-
da Eduardo Elias Zahran, 
da Coronel Antonino e da 
Afonso Pena.

Depois de dez rodadas de 
negociação, mais uma vez, 
a categoria assinou a con-
venção com validade de 
dois anos, que prevê a re-
posição da infl ação mais 
aumento real de 1%, além 
da manutenção de todas as 
cláusulas.

“Foram muitos desafi os en-
frentados pelos bancários 
e as conquistas são resul-
tado da organização e da 
união da categoria, é uma 
ação conjunta do sindicato 
com os trabalhadores. Mas 
a maior conquista foi, em 
2018, a manutenção dos 
direitos conquistados de-
pois de tantos anos de luta, 
e ainda o ganho real. Foi a 
primeira negociação após a 
aprovação da reforma tra-
balhista. E ainda temos as 
novas tecnologias que estão 
ameaçando o emprego dos 
bancários. Por isso, os tra-
balhadores precisam con-
tinuar engajados com a di-
retoria do sindicato, porque 
somente um movimento 
organizado, com o apoio da 
categoria, vai garantir nos-
sos direitos”, conclui o pre-
sidente do SEEBCG-MS, 
Edvaldo Barros.


